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	Que o homem caiu da presença de Deus e, por conseguinte, tornou-se corrompido e poluído, é um fato tão claramente revelado na Palavra de Deus, e tão evidentemente provado por sua conduta geral - que não pode ser negado, ou mesmo duvidado por quem acredita na inspiração das Escrituras, ou atende ao que está se passando em torno dele. 

	Que neste estado, o homem é totalmente impróprio para entrar no céu, ou desfrutar da presença de Deus na terra - é igualmente claro. O homem perdeu todo o direito à felicidade, e está desprovido de toda aptidão para a glória. Ele é um rebelde em armas contra Deus - uma criatura pecaminosa e poluída! Sua inaptidão para com o céu é radical, pois ele é inteiramente depravado, e o cerne de sua vida é uma fonte de impureza - pois de dentro para fora do coração procede tudo que é vil, degradante e ofensivo a Deus - e somente coisas más. 

	Toda a imaginação dos pensamentos do seu coração é má, só o mal - o mal desde a sua juventude - o mal continuamente. (Gênesis 6: 5; 8:21).

	Ele é, em uma palavra, exatamente o oposto do que Deus o criou; quando ele saiu da mão de seu Criador. . .

	Ele era santo - ele agora é depravado;

	Ele era luz - ele é agora escuridão;

	Ele era forte - ele é agora fraco;

	Ele era amor - ele é agora inimizade contra Deus;

	Ele estava em união com Deus - ele está agora separado dele;

	Ele era puro - ele está agora morto em delitos e pecados!

	Oh! Terrível estado! Oh! Horrível condição!

	Mas este é o estado de todas as pessoas? Sim! De cada um! Não há exceções? Não há nenhuma! "Diz o néscio no seu coração: Não há Deus. Os homens têm-se corrompido, fazem-se abomináveis em suas obras; não há quem faça o bem. O Senhor olhou do céu para os filhos dos homens, para ver se havia algum que tivesse entendimento, que buscasse a Deus. Desviaram-se todos e juntamente se fizeram imundos; não há quem faça o bem, não há sequer um." (Salmo 14: 1-3). “Como está escrito: Não há justo, nem sequer um. Não há quem entenda; não há quem busque a Deus. Todos se extraviaram; juntamente se fizeram inúteis. Não há quem faça o bem, não há nem um só. A sua garganta é um sepulcro aberto; com as suas línguas tratam enganosamente; peçonha de áspides está debaixo dos seus lábios; a sua boca está cheia de maldição e amargura. Os seus pés são ligeiros para derramar sangue. Nos seus caminhos há destruição e miséria; e não conheceram o caminho da paz. Não há temor de Deus diante dos seus olhos.” (Romanos 3: 10-18).

	Então o estado do homem por natureza é realmente temeroso, porque ele é. . .

	O inimigo de Deus,

	O escravo de Satanás,

	O representante do pecado,

	O vassalo do mundo,

	E combustível para chamas eternas.

	Então o céu está fechado para ele, pois "nunca entrará nele, qualquer coisa que contaminar"; e "sem santidade ninguém verá o Senhor". (Apocalipse 21:27; Hebreus 12:14).

	Então, não há esperança. Não na lei - ou em qualquer coisa que uma criatura caída possa fazer; mas há esperança no evangelho - no fundamento da graça livre e soberana. Deus criou e revelou um caminho pelo qual. . .

	O pecado pode ser perdoado,

	O ímpio pode ser justificado, e

	Os depravados e poluídos podem ser santificados.

	Ele estabeleceu o Senhor Jesus, para que por meio dele, todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Ele tem graciosamente prometido seu Espírito Santo aos que lhe pedem; e lhes tem declarado: "Dar-vos-ei um coração novo, e porei em vós um espírito novo, e tirarei de vós o vosso coração de pedra, e vos darei um coração de carne, e porei o meu Espírito em vós, para cumprir os meus decretos e ter cuidado para guardar as minhas leis!" (Ezequiel 36:26, 27). Um homem pode nascer de novo, ou ser criado de novo em Cristo Jesus; e se um homem não nascer de novo - ele não pode ver, nem entrar no reino de Deus. (João 3: 3, 5).

	Isso nos leva naturalmente ao conhecimento do nosso assunto, que é a SANTIFICAÇÃO. Pela santificação, pretende-se uma separação daquilo que é mau, e ser separado para o que é bom. Não é uma mudança de lugar, circunstâncias ou estado; mas uma mudança de natureza. Ela tem sua origem no propósito gracioso de Deus, é o fruto do seu bom prazer, pois é por Sua soberania que Deus santifica.

	Os santos são todos santificados por Deus Pai - isto é, separados para serem redimidos pelo sangue de Jesus e feitos aptos para o Céu pela influência e operações do Espírito Santo; escolhidos para a salvação, através da santificação do Espírito e da crença na verdade. (Judas 1: 2 Tessalonicenses 2:13).

	A santificação flui da conexão com nosso Senhor Jesus Cristo, que, para santificar o povo com seu próprio sangue, sofreu fora da porta. (Hebreus 13:12). Ele é a Fonte santificadora, que santifica todos os seus membros; e, juntos, formam uma família santa, de modo que ele "não se envergonha de chamá-los irmãos". (Hebreus 2:11). Ele é feito santificação para todos os que estão em união com ele mesmo. (I Coríntios 1:30).

	Mas, nossa santificação pessoal e experimental, é produzida somente pela habitação e operações do Espírito Santo; e consiste em nossa consagração a Deus e seu serviço. Ela é a vida de Deus na alma. Uma nova criação. Uma natureza divina transmitida. Uma ressurreição dentre os mortos. Um coração novo é dado, um coração macio de carne. A alma é derretida no fogo do amor divino, e moldada de novo pela verdade. As coisas velhas passam, e todas as coisas se tornam novas.

	O entendimento é iluminado,

	A consciência é vivificada e purificada,

	As afeições são espiritualizadas e elevadas, e

	A vontade é dirigida para um novo canal, de modo que ela escolhe as coisas que são mais excelentes.

	A obra começa com a lavagem da regeneração, na qual a alma passa da morte para a vida; e é levado a cabo pela renovação do Espírito Santo, que continua a vivificá-la e sustentá-la. (Tito 3: 5). A pessoa santificada é. . .

	Lavada da sujeira do pecado,

	Purificada da culpa do pecado,

	E se torna devotada a Deus.

	A nova natureza que é transmitida produz novas sensações - das quais fluem, novos desejos, novos temores santos e novas esperanças. Novos motivos influenciam a conduta, e novos objetos atraem a atenção.

	A natureza do pecado é descoberta e odiada,

	A prática do pecado é deplorada e evitada,

	As consequências do pecado são temidas,

	E busca-se a completa salvação do pecado.

	Os caminhos do Senhor parecem agradáveis,

	O tempo e os talentos são empregados em seu serviço,

	A Bíblia se torna o companheiro diário,

	Os santos aparecem como a excelência da terra, e,

	As ordenanças do evangelho dão lucro e prazer.

	Jesus é agora. . .

	O objeto da fé,

	O tema da meditação,

	E aparece completamente agradável.

	Nenhuma pessoa santificada nunca pensa ligeiramente no pecado ou no Salvador; mas,

	O coração repousa em sua expiação,

	A língua implora seu nome,

	A alma tem sede de sua graça, e

	A pessoa inteira procura abrigo e segurança em sua perfeita justiça.

	Ele agora é confiável, amado e obedecido. Ele é tudo em todos.

	O homem santificado geralmente gosta de oração; e sente que deve orar quando não o faz; porque a oração é. . .

	O sopro vital de sua alma,

	O sopro de suas dores,

	A expressão de seus desejos,

	E a expressão de seus sentimentos.

	Ele diariamente. . .

	Sente cada vez mais sua necessidade de Jesus,

	Observa seus numerosos defeitos,

	Lamenta por suas partidas de Deus,

	Arrepende-se de todo pecado, e

	Deseja ser exatamente como seu querido Redentor.

	Ele muitas vezes chora porque ele peca contra um Deus tão gracioso - e ainda se regozija porque está salvo em Jesus com uma salvação eterna. Ele só pode manter uma consciência pacífica e feliz por se aplicar frequentemente à fonte aberta para purificar o pecado. Ele também não se sente muito satisfeito, a menos que desfrute do testemunho do Espírito em seu coração. Ele anda com Deus, e habitualmente visa a agradá-lo. A inclinação de sua mente é para as coisas espirituais, e
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